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RELIGIÉES

  

Pode afirmar-se que das e contumaz garante a si pro-

de remotissimos tempos () prio que por cada falta come-

maior flagelo da bumanida- tida se arrependerá, alcança-

de tem sido as religiões. 0 rd absolvição, e ticará isento

pretexto para os tiranos exer- de culpa, para recomeçar no

 

Jornal Republicano

 

Director, proprietario e editor

ALBERTO SOUTO

A contribuição de renda de casas
vc: com tri—tidas 414» cart-to, o condu-

ctor David ltibeiro. Será por este

sr. ser sobrinho do director geral

sr. Francisco da Silva Ribeiro?!

Um (n'-signature

Ainda não conseguimos sa

bar 0 que o sr. Pereira Dias

veio fazer a Aveiro. Todos os

0 necretu ile 11

Quinta-feira, 22 de Fevereiro de 1912

_? LIBERD DE

Numero 55
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ile maio ile Igll

julga iniquc este imposto e extingue-o

Janeiro Ele lºi?»

cerem sobre os povos as mais vício e no crime!

terriveis represalias surgiu

das questões religiosas.

Uma das coisas censura—

veis, muito reprovaveis mes—

_ , a partir õe I Be
d1as recebemos queixas de gra- _ _

”ªs irregularidades Cºmmettl' Varias pessoas se nos teen]

das pela D'rªºçãº das Obfªªidirigido, incitando—nos a con-

As religiões dimanaram mo, é poderem os padres em

sempre do homem, e o ho- atos solenes, da maior im-

mem nunca “teve interieren- , portancia social ou animica,

cia divina ou sobrenaturaljacolitar-se por criaturas igno-

de especie alguma que o tor- rantes e sem a mais leve no—

nasse apto para cria—las. ção do que praticam.

Aimplantação da religião

christã fez correr mares de

sangue, provocou animadver-

sões de toda a sorte, incitou

rancores dos mais ferozes

entre povos diferentes e até

entre filhos do mesmo povo!

Se uma so ideia,a do De-

ver, numa teoria unica,a do

Bem, tivesse podido domi—

nar toda a humanidade, ter-

se-iam poupado tribulações

infinitas e o progresso teria

avançado incalculavelmente.

O proprio facto de haver

varias religiões significa que

nenhuma logrou impôr—se

unanimemente; a verdade é

uma só, impera exclusiva—

. mente.

Mas, se baixarmos das

religiões abstratas a uma das

suas imposições, que em to-

das existe—a oração, temos

a considerar o seguinte: a

prece só pode ser concorde

ou contraria aos desígnios de

Deus, no primeiro caso é inu-

til, por supertiuamo segundo

blasfêma—portanto escusada

ou criminosa.

Pode fazer-se ainda uma

observação curiosa: o secta—

rio duma religião e condena—

do por todas as outras; logo

o melhor meio de alcançar o

reino dos ce'os. . . é não ter

religião alguma.

Estam, porém,as religiões

de tal forma arreigadas no

espirito dos povos, que nem

a evidencia esmagadora“ da

ciencia tem conseguido tri—

umfar das bases idolatras em

que todas elas mais ou me-

nos se escudam.

As estatísticas provam

que as religiões não comba-

tem eticazmente o crime, e

quanto mais se demonstrar

que o inferno é uma fantasia

adrede inventada para terror

de ingenuos, menos as reli,

giões que o tenham como pa-

pão, podem coartar os maus

intuitos dos homens.

As religiões, que impõem

o celibato dos padres, alar-

gam os horisontes da imora-

lidade, obrigando homens a

praticar crimes que os bons

costumes normais das socie-

dades condênam tenazmente

nos nossos codigos.

A obrigação do celibato

nos padres e um atentado

contra a propria natureza.

O padre não deixa de ser

um homem, por isso mesmo

'itnproprio para impôr ques-

tões sobrenaturaes ou divi—

mmsximamente não sendo

Que compreende do latim

o sacristão boçal, muitas ve-

zes menor, que ajuda a mis—

sa ? Que compenetração tem

do papel que o fazem repre-

sentar ?

Num' enterro alemão um

unico sacerdote, em frente do

caixão, diz em linguagem

germauica palavras compun-

gentes, com uma gravidade

sensibilisadora, na capela do

cemiterio; as suas vestes ne-

gras são corretas, mas usuais,

a sua compostura perfeita e

comovente. Os ouvintes, mes-

mo não compreêndendo o

idioma, identificam-se com a

gravidade da ocasião, com a

respeitabilidade da cerimonia.

Nos nossos enterros reli-

giosos vê-se o padre, com ol

seu ajudante ignaro, masti-

gar um latim macarronico,|

muitas vezes com uma indi—,

ferença revoltante, ostensiva- ,

mente marcenaria !

Não façamos aos outrosl

aquilo que não queremos que

nos façam a nós, sejamos

compassivos,quando não pu-

dermos ser generosos, para

os desvalidos da fortuna; en-

sinêmos a lêr, sem descurar

a propaganda dos deveres

morais e cívicos; punâmos

todos pela segurança dos nos-

sos direitos individuais e co-

letivos, mas sem esquecer os

deveres, que todo 0 bom pa-

triota tem de cumprir brio-

samente; o resultado será

cair a religião por si mesma,

tendo os padres de procurar

em misteres verdadeiramen-

te uteis a manutenção pro—

pria, das amas. . . e dos fi-

lhos.

Augusto José Vieira,

Deputado da Nação.

 

 

Mªrtius

Outra irregulariôaôe

que o sr. pereira Dias

não õescobriu...

Recebemos a seguinte carta,

que por falta de espaço não po-

démos publicar no nosso nu-

mero passado:

PlNllElltO DA BEMPOSTA, tt—

2—912.

Sr. director do jornal « Liber-dado»

Como o seu muito conceituado

jornal tem tratado muito e com

justiça, das faltas e irregularidades

, . . cometidas por alguns empregados

dº W'mºfltº exemplar. das Obras Publicas do nosso mal—

ªbºhºªº de pecados, fadado districto, venho communi-

prerogâiiva de padres, e qua-

sr um ªinsitivo a prevarica-

çâo. O-delinquente bípocrita

car—lho que se encontra n'csta irc-

guezia já ha cones, em sua casa.

com todo o seu vencimento o tal—

do sr. Pereira Dias, que gastou

uns pouco de mezes em inves-

. tigações, nada ter apurado. Fa-

ctos como os que aqui temos

apontado, não podiam deixar

de ser levados ao conhecimen—

to do sr. Pereira Dias. Se elles

não constam da syndicancia, é

porque sua ex.ª não soube ou

não a quiz fazer como ella de—

via ser feito.

O que acima tica escripto,

a confirmar—se, é gravíssimo.

A Republica não pôde tolerar

semelhantes escandalos.

Não conhecemos o condu—

ctor David Ribeiro. E' natural

até que seja historico ou tenha

adherido leal e sinceramente a

Republica. Não importa. Em

questões de moralidade não

distinguimos entre um correli-

gionario e um adversario.

Por emquanto limitamo-nos

a chamar para o caso a atten-

ção do sr. governador civil,

certos de que sua ex.& recla—

mara energicae providencias

do sr. ministro do fomento.

"mvmímiutar

Teve passagem ao quadro de

reserva, o Sul“. Coronel Comman-

dante d'iufauteria o.“ “24, José Jon-

quim Peixoto.

— Foi collocado em infantaria

n.(, 24, como commandante do :t.º

batalhão (Ovar), o snr. major Agos-

tinho Manoel da Silva Fernandes,

vindo de infanlcria '18 (Porto).

— Começou em iufauteria EM,

& instrucção do canto coral das

marchas de guerra Eia! Arauto!

c No Dir-aque, letra do sur. major

Peres, sob a direcção do snr. chefe

de musica Antonio Alves. No 4.” ba-

talhão, () ensaio tem logar às terças-

t'eiras pelas 8 horas e meia, e no

ãº, às quintas—feiras, a ugual hora.

—— lºoi collocado cm iuinuturiu

ºi, como commandantc, o coronel

snr. Julio Augusto de Castro Feijo,

vindo do Estado Maior d'infantcria.

Em *ld- visitou o quartel do Sá e

tomou posse do commando do rc-

gimeuto, commando que lhe foi

entregue com todos as formalida-

des. rcguláhentares pelo snr. major

Peres. Em 15, visitou as depen-

dencias do quartel do asylo, scudo

acompanhado pelos surs. mejores

Peres e Paixão, capitão ajudante

Queimada, capitães Martins & Vas-

cºncellos, tenentes Reboclio c Ruel-

Ia, alferes G. Ferreira o aspirante

a otiicial Almeida.

— Deixou de commander inte-

rinamente infantaria n.º :th, o snr.

major José Domingues Peres.

— Recolheu da diligencia :'1

Villa da Feira, a força de iul'ante-

ria 2/1- que. alli estava desde 26 de

janeiro lindo, sob o commnndo do

snr. tenente Fen-ão.

___—*...,—

Gentro, Escolar Republicano

 

Conforme noticiámos no nos- *

ao numero passado, o sur. alfe-

res Gaspar Ferreira realisa,

domingo, uma conferencia no

Centro Escolar Republicano,

subordinada ao thema Ques-

tão politica, Exercito e Patria.

Publicas dº Dlªtrictº, apesªr tinuarmºs a campanha que

aqui encetámos contra a con-

tribuição de renda de casas e a

fôrma como foi feita a sua dis-

tribuição, no concelho de AVei-

ro. Desnecessario se torna sc-

melhante incentivo, pois que a

nós mesmos jurámos não lar-

gar mão do assumpto, que pa—

ra todos os contribuintes é de

um interesse capital, emquanto

o snr. ministro das finanças não

tomar as providencias que o

'caso requer. E assim, julgamos

da maior opportunidade a pu-w

blicação do decreto de 11 de

maio de 1911 que regula o pa-

gamento de contribuições de

renda de casas até 1 de janeiro

de 1913, e o extingue, por ini—

quo, d'essa data em deante.

Diz o referido decreto, que es-

se imposto não resiste a mais

superficial analyse, estando des-

de ha muito condemnado pela

opinião publica. "'

E' realmente a expressão da

verdade, pois não 'se compre-

hende que o desgraçado que se

vê na necessidade de alugar

uma casa de habitação, e por

ella tem de pagar renda muitas

vezes superior ás suas forças,

seja ainda sobrecarregado com

esse ultriajante imposto.

O mesmo decreto allude ain-

da ao facto de muitos arrenda-

tarios não pagarem em relação

ao que possuem, outros paga—

rem de mais, outros de menos

e ainda outros coisa alguma.

Foi o que apontámos no nos-

so ultimo numero. Casos como

estes, citam—se de dezenas no

concelho de Aveiro. E' uma in-

justiça que cumpre remediar

quanto possivel. no mais curto

espaço de tempo. Para isso jun«

teremos os nossos esforços aos

dos nossos collegas da impren-

vsa que teem tratado d'eete mo-

mentoso assumpto, certos de

que o snr. ministro das Finan—

aças attendera as supplicas de

lmilharcs de contribuintes que

agora protestam contra o in-

justo aggravamento das con-

tribuições de renda de casas.

Segue o decreto a que acima

nos referimos:

 
?

No rigoroso balanço da riqueza

publica a que o Governo procedeu,

pelo Ministerio das Finanças, en-

controu-se em face de impostos le-

.gitimos e outros iniquos. Ao gru—

'po dos primeiros pertencem os que

recaem sobre o capital e o rendi-

mento do trabalho. Do outro gru-

po destaca-se o imposto sobre ren-

da de casas.

Este imposto, já condemnado

pela opinião publica, não resiste á

mais superficial analyse.

dor de rendimento, é imperfeito e

empírico. Muitos arrendatarios não

pagam em relação ao que possuem.

Uns pagam de mais, outros de me—

,nos, outros cousa alguma. Logo, o

lsommatorio d'essas capitações é

»uma base abstracta do rendimento.

mente intoleravel, porque represen—

ta uma extorsão feroz de recursos

«que teem de applioar-se ás neces—

sidades mais imperiosas da vida.

O Governo rejeita hoje, como

 
Nas altas rendas, como indica-'

Nas baixas rendas é absoluta-

sempre, a contribuição de renda de

casas, e decreta a sua extincção &

partir de l de janeiro de 1913,

seja qual for a importancia da renda.

Quanto às pequenas rendas ces-

sa, desde já, a contribuição que &

ellas respeitava, utilizando—se para

cobrir esse deficit o excedente da

receita constatado até esta data.

() criterio do quantum das con—

tribuições libertas, marcado na lei,

conforme as classes das terras, de-

riva, por tanto, da situação da Fa-

zenda Publica. E' essa situação, e

não motivos de qualquer outra or—

dem, que limitou a altura a que,

na escala das rendas, pode elevar-

se a isenção que vae ser conce-

dida.

Simplesmente o Governo, como

era de justiça, começou por atten—

der áquelles dos contribuintes que

vivem em condições menos desafo—

gadas, estabelecendo um periodo

transitorio e assinalando desde já

a epoca em que novas forças orça-

mentaes, já. previstas, hão de ter-

nar eífectivas no seu conjunto as

disposições d'este decreto.

E' certo que o Governo tinha

meio de decretar a abolição total

da contribuição de renda de casas

immediatamente. Mas só podia fa—

zê-lo à custa de um reforço da ta—

xa no imposto urbano e sgrario.

Quer dizer, o Governo cobrava

o mesmo tributo de uma forma di-

versa, o que convidava o senhorio

& resarcir-se d'esse onus levantan-

do a renda ao inquilino.

Convem accentuar que 0 an—

mento de receita do Thesouro per-

mitte ao Governo prescindir da fa—

culdade que se havia reservado no

% 2." do artigo tl." da lei do inqui-

linato, porquanto a parte de ('ou-

tribuição de renda de casas que foi

abolida não affects directa 011 in—

directamente o proprietario, visto

que as taxas da. sua colleota são

independentes d'essa isenção.

Quanto á parte da contribuição

que temporariamente não éextin-

eta, continua a caber á. exclusiva

responsabilidade dos arrendatarios.

Ha nesta data, só em Lisboa,

mais de 80:00() contribuintes de

renda de casas. Mostra a estatisti—

ca (quasi rigorosa) que a relação

dos contribuintes isentos para os

que se resgatam em 1913 é de

37:392j43:328 ou 6|7 aproximada-

mente.

São, portanto, pelo pais fora,

centenas de milhares de familias &

quem este decreto attinge benefi-

camente.

[sentando as pequenas rendas

não podia o Governo esquecer &

alçada do fisco sobre os contribuiu-

tes sujeitos & relaxe, ou a penho-

ra, por falta de pagamento das res-

pectivas contribuições nos prazos

prefixos.

Decreta, portanto, que esses

processos sejam annullados.

O numero de processos nestas

condições ascende & dezenas de

milhares.

O Governo verifica com satis-

fação que a situação do Thesouro

o habilita a publicar uma medida

que estava no seu programma,

comquanto nada tenham que agra-

decer-lhe Os cidadãos a quem apro-

veita, porque ella apenas represen—

ta um acto de reparação social.

, O Governo Provisorio de Re—

publica Portuguesa faz saber que

em nome da Republica se decre-

tou, para valer como lei, o se-

guinte:

Artigo 1." A partir de 1 de ja-

neiro de 1913 fica extinota a con-

tribuição de renda de casas.

Art. 2.“ Até á data indicada no

artigo anterior a referida contri-

buição continuará a ser lançada e

regulada pela legislação em vigor,

sendo, porem, o artigo 3.º da car-

 

 ta de lei de 29 de julho de 1889

substituido pelo seguinte:

! Ficam isentas do lançamento da

contribuição de renda de essas as

casas de habitação ou suas divisões,

cujo valor locativo fôr inferior:

Nas terras de l." ordem, a .. 1503000

Nas terras de 3.“ ordem, a. . . 75wooo

Nas terras de 3.ª e 4." ordens, a Bowooo

. Nas restantes terras, a. . lãwooo

Art.. 3." quuanto subsistir a

mencionada contribuição, & tabella

n." 1 das percentagens para & inci-

,dencia da contribuição d'esse tribu-

,to, que faz parte da alludida carta

de lei, tica tambem substituida pe—

»la seguinte:

Tabella

Em terras de 1.“ ordem do con-

:tinente e ilhas, e sobre o valor lo-

, cativo :

De 150.7,300021 400313000 reis. . ..
,º ..,o

De 40033000 o lzoooãbooo reis.. 13 ºla

Supermr a izoootnooo reis ..... 15 “[.,

Em terras de 2." ordem:

De 75:23000 u 3003000 reis ..... 10 ªp,

De 30936000 a (0033000 reis. .. . 13 "[..

Superior a Gooabooo reis ....... 15 ªp, 
Em terras de 3.“ e 4.“ ordens:

De 30:15000 & 150515000 reis, .. . . lo “[..

Superior a 1503£>ooo reis ....... 12 “[.,

Nas restantes ordens de terras:

De 15.3?me a 100315000 reis .....
. 'º 'In

Superior a iooãbooo reis ....... 12 ºp,

Art. 4." A cobrança d'esta con-

tribuição será feita trimestralmente.

Art. 5." As isenções a que se

refere o artigo 2.“ d'este decreto

aproveitam já, no corrente anno,

aos valores locativos n'esse artigo

designados.

Art. 6." Serão anuulladas todos

as contribuições de renda de casas

em divida até à publicação do pre—

sente decreto, cuja importancia se—

meszral, em verba principal, seja

76300, 35750, 16500 e 750 reis,

respectivamente a terras do 1.“ or-

d m, terras de 2.ª ordem, terras de

3.“ e lª ordem e terras de 53l :.

8.ª orzlem.

& '.º Para se tornar effective a

annuilação preceituado. neste arti—

go os escrivães de fazenda organi-

zaião desde já relações, conforme

o modelo n.“ 27 junto ao regula—

mento da Administração de Fazen—

da Publica de 4dejnneírod91870,

mencionando os nomes dos deve-

dores, proveniencia das dividas,

epocas & que respeitam, numeros (*

importancia dos conhecimentos, en—

viando-as em seguida ao “respecti—

vo delegado do Thesouro, com ºs.

talões de conhecimentos, para se—

,rem por este autenticadas, depois

ªde veriticads a sus exactidão. Dt—

volvidas essas relações aos escri-

jvães de fazendo, um dos exempla—

ª res servirá para documentar : con—

ta do recebedor, devendo o outro.

depois de lançadas as respectivas

notas de credito, ser remettido dia

novo a Repartição de Fazenda Dis-

trictal para ser ali archivado.

g 2.º Os processos de execu-

ção respeitantes ás dividas annul—

ladas, nos termos d'este artigo,s«-

rão archivados, devendo para esse

effeito ser enviado um exemplar

das referidas relações ao juiz do

respectivo districto fiscal, para o

que nos bairros de Lisboa e Porto

deverão ser organizadas em tripli-

cado.

% 3.' Nos preceitos d'sste arti-

go ficam tambem comprehendidas

as contribuições que já estiverem

em execução, seja qual for 0 esta-

do em que se encontrar o processo.

5 4.” Não serão restituidas as

contribuições a que se refere este

artigo e que estiverem pagas, no

todo ou em parte, á data da publi—

jcação do presente decreto.

“ Art. 7." O presente decreto,

com força de lei, entra immediate—

mente em vigor e será sujeito à

apreciação da proxima Assembleia

Nacional Constituinte.

Art. 8.º Fica revogada a legis-

laçâo em contrario, e designada-

mente o & 2.º do artigo 9.º do de-

oreto de 18 de novembro de 1910.

Determina-se portanto que to—

das as auctoridades, & quem o co—

nhecimento do presente decreto

com força de lei pertencer, o cum-

x

 



 

pram e- façam cumprir e guardar

tão inteiramente como nelle se

contém,

Pagos. do Governo da Republi-

ca, em,-d; de maio de 1911.—Joa-

quim Heophilo Braga—Antonio

José de Almeida—Afonso Costa

—José Relvas—_Antonío Xavier

Correia Barreto—Amaro de Aze-

vedo Gomes—'Bernardino Macha—

(lo—Mrmuel de Brito Camacho.

"O—_

0 Carnaval em Bueiro não

õeSmentiu, este anno, a

sensaboria ªos annos

anteriores

0 Banco de Portugal não tarà

construir tão cedo o edi-

ficio da Agencia em Aveiro

1»:—

O director da Liberdade,

em nome dos interesses d'AVei-

ro e. da sua classe de constru—

cção civil, insistiu tambem com

empenho junto do snr. Innocen-

cio Camacho, director do Bau-

co de Portugal, pela constru—

cção de um edificio para a

Agencia d'esta cidade.

O sr. Innocencio Camacho

respondeu-lhe que a direcção

tinha resolvido não começar

nenhuma construcção, nem

mesmo a da sua séde em Lis-

boa que se lhes está tornando

iudispensavel, sem saber em

que condições o Banco fica de-

pois de findar o contracto com

o Estado, o que brevemente

succede.

Que é, sem duvida, a Agen-

cia de Aveiro, uma das de mais

movimento e lucros para o

Banco, sendo por isso justo, o

nosso pedido. Mas a Direcção,

receando que o Banco não con-

tinue a gosar da situação privi-

legiada e especial de que hoje

gusa com a emissão judiciaria

e outros contractos com o es-

tado, tomou a resolução que s.

ex! nos communicou.

Retificamos assim a noticia

que démos no ultimo numero e

que varios jornaes teem dado

tambem.

———ª—*WHW

Um grande escandalo

qui rene

    

   

     

   

   

   

     

     

  

    

   

   

   

   

   

    

  

    

 

   

  

  

  

     

    

 

   

 

Continuou-se plenamente o

que aqui dissémos no nosso ul-

timo numero. 0 Carnaval em

Aveiro decorreu este anno com

a sensaboria dos annos anterio-

res. Houve, é certo, alguma

animação nas ruas apesar da

chuva impertinente dos ultimos

dias; mas não appareceu uma

mascara com graça ou um mas-

carado com espirito.

Muita algazarra, muito ba—

rulho com bombas e gaitas e

nada mais.

Apenas nos dois espectacu-

los do Theatro Aveirense, se

jogou alegremente o Carnaval

com serpentinas e confetti. O

aspecto da sala foi por vezes

encantador. Ninguem conse-

guiu ouvir uma palavra das

comedias que ali se represen—

taram. A maior parte dos as-

sistentes divertiu-se animada-

mente, desprezando por com-

pleto o espectaculo.

Os bailes de mascaras tam-

bem bastante concorridos. Dan-

çou—se muito e com ordem, não

sendo necessaria a intervenção

da auctoridade. E” esta uma

circumstancia que nos apraz

registar.

De resto, não nos admira

que o Carnaval corresse inex-

pressivo. Ainda ha pouco os

violentos temporaes que cairam

sobre o puiz, reduziram muitas

famílias ai mais extrema mise-

ria e paralysaram quasi que

por completo uma grande par-

te do nosso commercio. Aveiro

sotfreu tambem bastantes pre—

juizos. Nestas condições, não é

de extranhar que não houvesse

alegria nem dinheiro para fo—

lias.

Accresce, porém, a cir-

cumstancia de que o Carnaval

agonisa desde que () quizeram

civilisar.

Nunca houve tanta anima.

ção como quando este se joga—

va com pós e milho. A bruta-

lidade d'este systema levantou

centenas de protestºs, vendo-se

as auctoridades na necessidade

de o prohibircm.

Actualmente joga-se o Car-

naval com flores, chocolate,

confetti e serpentinas. E' mui-

to bonito, mas é caro.'

O secretario de um minis—

tro da. Republica viola. e

publica. a. corresponden-

cia. particular.

Ellos roubam—nos e são ga.-

lardoados.

Nós, os roubados, somos

mettidos n'un'r processo!

Os leitores estão lembra-

dos não é verdade ? devem

estar; d'aquele caso que se deu

em fins de 1910 e principios

de 1911, de nos ser roubada

no correio uma carta que nos

vinha dirigida e que, por um

miseravel e baixissimo interes-

se politiqueiro, sem vergonha,

sem o menor escrupuloie sem

o menor decoro, o secretario

de Antonio José d'Almeida,

então ministro do interior, pu-

blicou nªum jornal de Lisboa.

Pois esse escandalo revive

agora. A questão que para nós

não acabara com uma syndi-

cancia-burla s. que se proce—

deu nos correios, renasceu

agora. E renasceu agora, por-

que nós esperavamos o menor

pretexto para a fazer renascer,

porque não podíamos deixar

no esquecimento um caso d'cs

tos de publico interesse e mo-

ralidade .

Como esse pretexto se nos

deparou, os leitores o verão

lendo a carta que a seguir vae

e que foi publicada no Mundo

de sexta-feira ultima.

Essa carta causou sensa-

ção não em Aveiro sómente,

mas nomeadamente em Lisboa

e Porto.

E aksensação que causou,

não proveio da sua forma que

é ordinaria, mas da verdade,

da rasâo e da logica com que

é escripta.

O creado de Antonio José

que abusando da situação of-

ficial do patrão na Republica

andou a servir—lhe a causa por

Em Estarreja

realizam-sc dois grandiosos

bailes e uma imponente

batalha. de acres

O Carnaval em Estarreja de-

correu este anno muito mais

animado do que em Aveiro.

No domingo e. ter ça feira rea—

lisaram-se no Gremio dois gran-

diosos bailes, com furta concor-

rem-iu de senhoras e cavalhei-

ros, dançaudo-se animadamen-

te até de manhã. Na segunda—

feira houve batalha de flôres,

apesar da chuva que cahiu, no-

tando-se sempre um grande eu-

thusiasmo.

A iniciativa d'estss festas

deve—se ao nosso amigo José de

Sousa, a quem por esse facto

felicitamos.

—————m—————

PROFESSOR DE PRANBEZ

,A LIBERDADE

leitores verão d'oude veio e ª_ menºr Bªtiªfççªº; ª º que sei

para onde vae a. lama que ella ““dªr meu amigo, é q'lº Pºr “ª“"
, Ve'o d'a ll . (1 CO_ sa disso, ainda por mma, corre

reve ª' 1 que ª m e contra mim no Tribunal de Honra

mºª cavernª dº ºªºº º Pªrª um processo que ha de ficar cele-

lá. volta. bre tambem na historia da honesti-

Simõeg Raposo disse que dade de cartaz da intimidade ai-

nos respondia. Pois limitou-sc mº'd'ª'ª' E Sªbª. º "ªº“ ªmigº Pºr
. . quem me é movrdo esse processo?
meptamente a desmentir as

, pelo proprio individuo que me rou-

nºªªªª adirmações,reproduzm- hou e publicou a correspondencia;

do a carta roubada e os varios Pelo proprio secretario do Tribu-

  

  

  

 

   

 

   

  

   

 

   

  
   

 

  

  

   

   

   

  

   

   

  

   

 

  

  

ofticios e telegrammas em que nªl de Hª,"? º Pºlº .PfºPflº Sªcrº"

tario do ministro do interior do go-

verno provisorio da Republica, três

tanto nós como o dr. Moura

Pinto protestavamos contra o

o roubo infamislimo da nossa

correspondencia.

Mas a respeito de dizer de

onde lhe veio a carta, nada.

De provar como lhe chegou

às mãos, nada.

Que lhe foi dada por pes-

soa honcsta. Mas dizer quem

foi a pessoa honesta que nos

roubou a carta e nol a violou,

nada.

Boa resposta! Optima, bri—

pessoas distinctas, segundo parece,

tão rudementc accusado e (le-

satiado como o Simões Rapo—

so foi por nós!

que nos foram roubadas na

vespera. ,

A resposta do salteador

de quintaes quando o apanha-

mos com as gallinhas das nos-

sas capoeiras.

Tudo foi adquirido hones-

tamente, ora essa. Pois mas em- "&

os peores inimigos do regimen.

ses !

Mas dizerem donde. hou-

veram o furto, não dizem. E o

Simões Raposo, dizer quem foi

a pessoa honesta que lhe en-

roubou nos correios,isso é que

elle não diz.

Ora como elle não falls, pa-

ra nós continua a ser o pu-

com outros emerilos trumphos

da Republica, pelo simple.-

mesquinho capricho de politi-

carta que nos era dirigida.

Continuamos a tratal-o as-

sim. Pode o sujeito mandar-

não é mais que um'gatuno,

arrafeirado e desprezível, sem

cotação moral.

Já lh'o dissemos e tornare-

quantas isso nos aprouver,

ainda que fossemos conde—

mnados por todos os tribu-

naes d'este mundo e do outro.

não os podemos fazer hoje to—

dos. Havemos de fazel-Os ain—

da na imprensa diaria e aqui

tade.

Os honestos teem de nos ou-

vir. E aguentarem—se com &

cerrada carga da logica insu-

lismavel da nossa razão !

Segue a carta:

Meu illustre colega e mnigo snr.

França Borges—O Mundo, de sa-

bado ultimo, publicou o requeri-

mento que enviei á mesa da cama-

ser facultado examinar o processo go penal.

da sindicancia ordenada. ao caso do

roubo daquella carta celebre

cida honestidade sempre leal, aber-

ta e francamente apregoada, nas zia como a lei da imprensa estatue.

mãos do secretario do snr. Anto- O que era preciso era evitar que

nio José de Almeida, ministro do eu e as testemunhas falassem. Po-

interior de então. 0 mesmo secre- dia ir abaixo aquele cutelo de 110-

tario houVe por bem publica—la no nestidade, feito de areia amassada

jornal o País, diz-se que para de- em cuspo, de onde os quixotescos

monstrar as razões da vergonhosis- paladinos da honra, da lealdade a

sima politica anti—republicana que da franqueza desafiam toda a gente

o seu mestre vinha fazendo naquel- que não tem passaporte da sua es-

la malfadada cidade de Aveiro. verna do caco. Era pois bem mais

Não sei nem tenho que saber os comodo o Tribunal de Honra, onde

intuitos com que a pouca vergonha os processos decorrem em silencio

foi levada a cabo. 0 que sei é que e que me poderia tapar a boca sem

   

    

   

  

  

  
  
  

  

   

    

  

               

     

 

  

                                                          

  

 

  

   

  

mas uma. só verdadeira alinal. Nes-

te ponto desgraçadamente temos

de dizer como os nossos inimigos e

confessar que nos tempos da omi-

nosa, em que os tribuuos inflama-

dos pregavam a morte nas barri—

cadas para salvar a honra publica,

nunca se deu um caso destes. Nos

gabinetes dos ministros havia por

certo mais decôro do que houve

nesse ministerio do interior onde se

armou o assalto á minha correspon-

dencia particular, onde se abusou

do serviço dos correios, onde se

lhante resposta para qqem é violou pulhamente o sagrado sigi-

lio das cartas ao qual felizmente a

nossa constituição dedicou um ar-

tigo cheio de rigor, simplesmente

tudo islso para satisfazer caprichos

E' a resposta do gatuno a de uma reles politiquice, que só

quem apprehendemos as joias SºI'Viui Pºr fim; Pªrª pôr ** Dú ª?

mazellas da mais torpe das transr-

gencias e das mancumunações com

Mas vamos ao caso do meu pro-

cesso. Ha tempos Simões Raposo

parece que falou muito em coisas

de honra no parlamento, onde che-

gou tambem por tão brilhantemen—

te se comportar no serviço do mes-

Em coisas de honra ou em

cellcncias os gatwnos são lá d'es- coisas do tribunal de honra, não

sei bem. Na Patria,, publiquei eu no

dia seguinte um suelto em que por

isso perguntava, dizendo que se SZ-

mões Raposo falára no tribunal

criado pelo mestre, e de que o

mesmo mestre o fez secretario, hem

tregou a carta que alguem nos estava; mas que para poder falar

de honra precisava de esclarecer

primeiro o caso do roubo de carta

e lavar-se desse escandalo e desse

crime, desse verdadeiro crime que

nenhum secretario de ministro da

lhastra que de cumplicidade monarchia se atreveria a consentir.

Medi e pesei as palavras que escre-

vi, esperando dar ocasião a Simões

' Raposo de se lavar e explicar em

_ _ publico o caso sujo em que está

qmce particular do almeídis— envolvido, sem o que em meu eu-

mo,nos roubou do correio uma tender, ª Pªrª mim, Pªlº mªnºs.

não pôde ser considerado um ho-

mem de caracter, nem desempe-

nhar o logar que em paga o mes-

tre lhe deu no Tribunal de Honra.

nos quantas vezes quizer para Na mesma noite disse ao meu ami-

o Tribunal de Honra. Para nós go Rªmªdª Curtº, directºr dª Pª-

tria e que nesse dia não fôra a

redacção, que segundo o meu cos—

tumeassumis toda a responsabilida-

de do que escrevera no jornal, e

que consideraria como uma ofensa

[nos a dizer lh'o tantas vezes que elle escondesse, fôsse de quem

fôsse, a paternidade desse sueltc em

qualquer campo em que por elle

lhe pedissem satisfações. Efectiva-

mente Ramada Curto, passados al-

guns dias, era intimado para com-

Os commentarios precigos parecer perante oTribunal de Hon-

ra, declinando em mim a response—

bilidade que eu imediatamente as-

sumi, ao que de ha muito me tinha

acostumado, recusando-me apenas

então com largueza e ii von— :; comparecer perante o tribunal,

emquanto a camara a que pertenço

m'o não ordenar, e isto porque não

abdico de nenhuma das minhas imu-

nidades e porque, sendo deputado,

não podia, sem licença da minha

camara, ir-me entregar a um tribu-

nal que me pode condemnar a al-

guns mezes de prisão num forte de

Lisboa e a pagar por alguns cen-

tos de mil réis a honra daqueles

que me roubam, abusando da si-

tuação que ocupam na Republica e

ra dos deputados, pedindo Pªrª me incorrendo nas disposições do codi-

Mas note o meu amigo e o pu-

que blico que fazendo eu nesse suelto

em dezembro de 1910 o dr. Alber- uma gravíssima acusação e Simões

to de Moura Pinto me dirigiu para Raposo, que vai cair em cheio so—

Aveiro pelo correio e que, sem me bre a moralidade de um funciona-

ser entregue, apareceu, não sei por rio publico, elle se não atreveu a

que artes magicas de uma conhe- chamar-me ao tribunal comum a

ver se eu provava ou não o que di—

_

ministerio da Republica, que me

violou essa correspondencia e m'a

levou com o mais estanhado dos

cinismos ás columnas dum jornal!

Uma coisa devo dizer—é que ne—

nhuma outra razão de queixa tenho

contra. o Simões Raposo e que a

carta publicada em nada. me com-

prometia ou prejudicou, nem eu te-

mo a publicação de coisa alguma

que me diga reapeito, porque a mi—

nha vida particular, de cuja hones-

tidade, recatads e modesta, nunca

fiz ridiculos alardes, pode ser ou-

nhecida de todos, porque em nada

me envergonha. Mas o que eu não

posso admitir a ninguem, está bem

de vêr, é que me roubem as cartas

que me são dirigidas e o que eu

não poderei nunca é considerar ho-

mem honrsdo o individuo que tal

malandrice cometer. Julgo mesmo

que o bom nome da Republica, &

seriedade dos serviços publicos e o

escrupulo que deve haver na repar—

tição dos correios, exige que este

caso seja esclarecido para honra e.

conliança de todos.

Porque isto no fundo não é, pa—

ra mim, uma questão politica; é

uma questão vulgar de moralidade

que é prevista pelo codigo penal e

que interessa a toda a consciencia

limpa. Mas que ha debaixo de tudo

isto ? perguntará muita gente. Não

o sei. Quem roubou a carta ? Não

foi o Simões Raposo ? Pois que o

prove. Que o prove e que se lave.

Se depois de se lavar iicar em ter-

mos de aparecer, que apareça. Em-

quanto o não fizer, não ! Como pô-

de elle roubar a carta? Ils um em-

pregado inferior ou superior dos

correios comprometido no caso?

Não me compete a mim averiguar.

Compete porém a todos aqueles

que tiverem interesse em que os

cidadãos possam confiar & sua cor—

respondencia, a sua vida, as suas

relações, os seus desabafos e os

seus segredos ao correio desta lle—

publica.

De resto, para acertarem com

uma carta que servisse à. politiqui—

ce do mestre, quantas e quantas

me não seriam roubadas? Quant-as

e quantas não iriam parar ás ante-

camaras do ministerio do interior ou

ás gavetas do proprio snr. Anto-

nio José de Almeida?

A's mãos do proprio snr. Anto—

nio José de Almeida, sim; não me

repugna acredita-lo, nem pode cus-

tar a ninguem, apesar da sua pala-

vrosa e enfatuada moralidade, pois

que o snr. Antonio José de Almei-

da não só não foi capaz de repu-

diar o acto indecoroso do secreta—

rio, mas ainda o galardoou. nomean-

do-o, para esearneo da honra pu—

blica, secretario do tribunal de

Honra a que elle mesmo deu o seri

Aplaudam, homens honestos! Aplau-

dam, homens de bem! que o mes—

tre proteja o discipulo e que a na-

ção pague com o seu dinheiro aquel—

les que andam com cartões de pas-

se pelos correios da Republica &

roubar desaforadamcute, afrsldi-

queirsdos e submissos, & nossa

correspondencia! Aplaudam, ho-

mens de bem! Aplsudam, homens

honestos! Mas deixem-me desaba-

far a mim. E deixem—me que per-

gunte se o Tribunal de Honra pó-

de manter semelhante secretario e

se mantendo-o tem autoridade pa-

ra me julgar a mim por queixa sua,

a mim, a victims da falta de es-

crupulos e de honestidade da gen-

te de confiança do ministerio do

interior do governo provisorio e da

bsndalheirs em que caiu nesse tem-

po o serviço postal do pais.

Do que tenho a certeza é que

a duas investidas como esta, de um

secretario de tal raça, não ha Tri-

bunal de Honra que resista! Ha

mais que dizer sobre o caso? Ila e

muito. Mas não sou eu só quem

tem que dizer. Eu, comtuio, nos

momentos precisos, direi mais, di-

rei tudo; porque nem costumo nem

sei calar nunca aquillo que devo

dizer; nem costumo nem sei deixar

que os outros de mim façam feixe

de palha, estragão de soalho, ain—

da que as minhas palavras vão es—

talar em cheio sobre aquelles que,

infelizmente, pódem pegar ao rei

gimen que tanto amo, alguma da sua

lama, porque o regimen os ergueu e

os serve ainda, para vergonha

nossal

   

  

    

  

           

  

 

   

   

                 

    
  

   

  

 

   

  

                        

    
   

             

  

Camara Municipal

O snr. dr. Guimarães, pre-

sidente da commissâo munici-

pal administrativa, pensa em

interessar a companhia das

aguas de Lisboa, no abasteci-

mento de aguas d'esta cidade,

a fim de conseguir levar a ef-

feito tão util melhoramento.

Mais nos consta que é ideia de

e. ex.' municipalisar os segu—

ros do concelho, () que dará a.

camara um rendimento annual

de alguns contos de réis.

Oxalá, que s. ex.“, que no

desempenho do seu cargo tem

sido de uma actividade e zelo

inexcedivcis, veja coroados de

exito os seus esforços.

"W

Consorcio

Consorciaram se ha dias, os

snrs. major Antonio Pires Mo-

reira, de cavalluriu 8, e a snr.'

D. Maria Lemos. '

'llestemunharum o acto, que

foi civil e se realisou em casa

dos nobentes, os snrs. dr. José

Maria Soares, Anselmo Ferrei-

ra, D. Maria de Lemos Ferrei-

ra da Encarnação, Manuel de

Lemos, Francisco da Encar-

nação, Antonio Ferreira da En-

carnação e D. Alice Ferreira

da Encarnação, tendo lavrado

o respectivo auto o sur. Joa-

quim Feruandes Martins.

Aos snrs. major Moreira e

D. Maria Lemos, as nossas sin-

ceras felicitações.

"'

Presos politicos—

  

Foram postos em liberda—

de os seguintes cidadãos que

ha mezes se achavam deti—

dos no forte do Alto do Do-

que, por se suspeitar que

conspiravam contra a Repu-

blicaz— padre Manoel Lou-

renço Junior, parocho da

Castanheira; padre Oscar de

Aguiar, parocho da freguezia

de Recardães; Antonio do.

Silva Brinco, chefe da esta-

ção telegrapho-postal de

Agueda,; Antonio Marques

Rodrigues de Carvalho, ex-

aspirante de fazenda; Guilher-

me Guerra, de Agueda; Al-

berto Henriques., de Aguieira;

o dr. Alvaro d'Athayde, pro-

fessor do lyceu d'esta cidade.

———-—_—Oo

Crespasse õ'esfabelecimento

 

Communion-nos () sr. Ma—

nuel Maria Amador, que por

escriptura lavrada nas notas

do notario sr. dr. Francisco

Antonio d'Almeida Miranda, de

Albergaria-a-Velha, trespassou

o seu estabelecimento, sito no

lugar de Calvâes de Alqucru—

bim, ao sr. David Pereira Le-

mos, o qual fica girando sob a

firma : David Lemos & Irmãos

(successores de Manuel Maria

Amador).

A nova firma olferece as

maiores garantias de seriedade..

“MW—

Gunpeão das Províncias

Completou ha dias 60 nunca

de existencia, o nosso collega

Campeão das Provincias.

Ao seu director e nosso ami-

go, snr. Firmino de Vilhena,

as nossas sinceras felicitações.

li estraõa ôa Palhaça a saia
Seu m.º am.º e colega cbr.D

Alberto Souto.

__+__,._

Pedido de casamento

O sr. dr. Manuel Alegre,

deputado por este circulo, sol-

licitou do sr. ministro do fo-

mento a construcção da estrada

da Palhaça a Sôza que ha cer—

snr. Antonio Felizardo, chefe ou de dez annos está por con-

do posto aduaneiro d'esta cida- cluir, diz-se que por incuria da,

Pelo nosso illustre amigo,

tão honestos meios, quiz respon- essa carta me foi roubada, & mim que o publico conhecesse alguma

de,-.nog na Republica. Que a no correio; que Simões Raposo a coisa mais do que a sentença. Vi-

Ensina em sua casa e na nossa carta era. um punhado Pªbl'ººª sem me“ conhecimento º me pºlª nesta ªltªªçªº' m'ª" amigo em casamento a snr.“ D. Mécia que esse melhoramento que bas-d l . d 1 'idade d' ll sem que ella me tivesse chegado —processado em Tribunal de Hon- M. (1 d d filh d l) 5 .
osa umnos. _ _ e omae suj , 1888 e e, às mãos, não tendo provado até m, pelo sujeito que me roubou & iran a,.pren a a a onos- tante vae ene orar os povos.

N'ºStª Fªdªºçªº 53 m" confundindo tºdº cºm ª Prº“ hoje a forma honesta porque & correspondencia particular, servin- ªº correhgtonarlo e ªUllgºiºllT- daquella reglªºiºeJª em breve.
forma. pria pessoa, naturalmente. Os houve, nem me tendo dado do caso do-se para isso da secretaria dum João Pinto de Miranda. uma realidade.

de e administrador interino do direcção das obras publicas do

concelho de Aveiro, foi pedida districto de Aveiro. E' de crer
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E agora ?

Agora temos de confessar que

aos operadores não falta perícia

nem coragem, restando á proprie-

taria dizer da Suajustiça.

O procedimento,_ porém, dos

trinta operadores, segundo os infor-

mes que tenho, tem dado margem

a differentes comentarios e ditos

mais ou menos picarescos, tal como:

«Se 0 pinhal é da Senhora e

os santos operam milagres, no di-

zer dos entendidos, porque foi que

a Senhora do Amparo não operou

o milagre de castigar visivelmente

aquelles que lhe limparam por com-

pleto o seu pinhal?»

Em frente ao pinhal derrotado,

andava um individuo a trabalhar

nªum predio seu. Tantas vezes os

operadores o convidaram a que fos-

se tambem «cortar» e por tantas

mais lhe perguntaram quanto lhes

havia de pagar pelo desassombra—

mento que do serviço d'elles resul-

tava para o seu predio, que o bom

do homem, farto de ouvir chufas,

houve por bem abandonar o seu

serviço, retirando-se para casa.

Ainda mais :

Dois lavradores que não con-

cordavam com aquella meio de lim-

peza dirigiram—se ao local, fazendo

sentir aos empreiteiros que o seu

procedimento era vandalico. Tal foi

a troça que cahiu sobre os" dois,

que tiveram de metter a viola no

saco e retirar in continenti.

O valor dos pinheiros operados

é calculado em 805000 réis.

Que lhes preste e faça muito

bom proveito, é o que sinceramen—

to desejo. ,

A lenha em todo o tempo é

precisa e na quadra de rigoroso in-

Verno que atravessamos, muito.

mais é ainda.

Depois de escriptas estas linhas,

chega ao meu conhecimento que

muitos dos que não foram et des—

truição, se queixam da commissão

parcchial não ter tomado providen-

cias sobre o nobre procedimento

dos cavalheiros. '

Pela'minha parte nem deixo de

dar rasâo aos homens, nem con-

demno a commissão arguida.

C.

 

  

  

    

   

 

    

  

    

   

      

   

  

  

  
  

   

 

   

  

  

   

  

   

    

   

  

   
  

  

   

  

  

  

   

  

  

   

 

assumpto, que é palpitante, e de

interesse vital para a economia

da cidade, chegou-se, por uma

grande maioria, á. conclusão de

que o mais conveniente aos in—

teresses de todos, em pedir que

o descanço para os assalariados

seja obrigatorio desde as 12 ho—

ras de domingo ás 12 horas de

segunda-feira, com a obrigação

do encerramento só das 12 ho-

ras de domingo, sendo faculta-

tivo na manhã de segunda—

feira.

Assim se resolveu, e n'esse

sentido foi entregue á Camara

uma representação alli levada

por grande numero de commer-

ciantes.

Justo é que a Camara a atten-

da, para evitar prejuízos que a

pratica já nos demonstrou» se—

rem importantes.

4-—-—_*-__--_-————

CAPITÃO VIEGAS

   

     

   

   

  

   

  

   

   

 

   
   

  

  
   

       

  

 

  

    

  

 

   

    

  

  

  

Lei ou 'arbitrio ?
—f=-—

Amigos, amigos, “0800105

a parte! diz o dictado.'Tenham

paciencia as auctoridades, o

governador civil, seja quem

fôr, nossos amigos ou não.

Tenham paciencia; mas o que

ahi se passou com a procis-

são da Cinza, não se poderá

repetir. Os amigos da ordem

franciscana annunciaram que

a procissão sahiria e que o

snr. governador civil prome-

tern castigar quem promo-

vesse desacatos.

Isto na linguagem d'elles

quer dizer, e claramente, que

o governador civil lhes pro-

metteu obrigar toda a gente,

com crença ou sem crença.

e aturar com paciencia e bom

humor, como um fiel devo—

to, o desfile do ridiculo cor—

tejo de santos de roca que por

ahi andou pelas ruas, ás cos-

tas da paciente rapaziada da

Beira-Mar. .

E a prova da ordem dada,

foi esta, que espantou toda a

gente que conhece e lei e jul-

ga que & Republica e a lei de

separação acabaram com es-

sa estupida tyrannia religio-«

se que obrigava a todos e pa-

recerem crentes, sem o serem,

e a respeitarem aquillo que

nenhuma obrigação teem de

venerar.

Um policia intimou um as—

sistente a tirar o chapeu, ou

a retirar-se para evitar con—

Hictosl

Então onde estamos nos?

n'uma aldeia sertaneja ou

n'uma cidade com foros de

anti-clerical .? Onde estamos

nós? n'uma terra onde o cu]-

to publico apenas é tolerado,

ou n'uma terra onde apenas

se tolera que alguem pense

differentemente de quem res-

peita e adora os santos de

roca que andaram ahi pelas

ruas a fazer continencias e

salamaleques caricatos e to«

da a gente ?

Que ordens foram as que

o sr. governador civil deu?

que ordens foram ? Foram as

que o policia deu e transmit-

tiu ?

Pois se foram, o sr. go—

vernador civil andou mal,

não observou a lei. A lei ga—

rante a todos a liberdade de

culto e de consciencia. Mas o

que não obriga, o que não

pode obrigar é que, sea quem

fôr, tenha de tirar o c apeu &

uma procissão ou tenha de

retirar-se da via publica!

A auctoridade exorbitou.

Desrespeitou 'a lei e nós esti-

mamos que o caso se não re-

pita.

Descanso semanal

Acaba de ser nomeado dire-

ctor da Carreira de Tiro da

Gafanha, o nosso amigo em.

capitão Manoel Ferreira Vic-

gas, que ficará fazendo parte

da guarnição d'esta cidade, até

que abra a referida Carreira.

*_*—___—

nii. INTUNIO ricmat

Pela morte de sua mãe, &

snr.a D. Gertrudes Macieira,

está de luto este nosso queri-

do amigo e illustre ministro

da justiça, a quem, por esse

facto, enviamos os nossos

sentidos pesames.

DESPEDIDA

De todos aquelles que nos

momentos difliceis da vida me

tributaram provas inolvidaveis

de estima e affecto, eu venho

despedir-me n'este jornal, pois

que o não posso fazer pessoal-

mente, testemunhando-lhes a

estima e gratidão enormes que

me vão n'alma, oiiºerecendo os

meus humildes serviços em Ti-

mor (Dily), para onde parto,

 

nlqusrubim, 20.

Continua o inverno que tem

causado muitos prejuizos. Os tra-

balhos proprios d'esta occasiâo es-

tão muito atrazadcs. Os pobres

passam fome, porque o tempo não

os deixa trabalhar.

= De visita a seus paes, ,o

sr. dr. José Pereira Lemos e es-

posa,estão aqui os srs. dr. Alber-

to Lemos, distincto advogado, sua

esposa, e filhinhos, dr. Arnaldo

Lemos, distinctissimo clinico e seu

mano sr. Eduardo Lemos, tenente

de marinha e laureado estudante

de medicina na Universidade de

Coimbra. '

Desejamos que esta visita se

repita por muitos annos.

ªs. Estão ainda alagados os

campos das margens do rio Vouga.

Continua a febre aftosa,

e ha muita falta de comidas para

os gados.

— Está doente a sr.ª D. Ma«

ria Correia de Sá e Mello. '

*_*—“' Está doente com um ata-

que de agrippev o sr. Silverio Bar-

reto, a quem desejamos rapidas

melhoras.

= O entrudo passa quasi

despercebido. Nem uma careta se

vê pelas ruas. Estamos atraves-

sando um tempo 'que não é para

folias. O povo, em vez de jogar o

entrudo, pensa d'onde lhe ha-de

vir dinheiro para pagar as suas

contribuições.

_ Continuam paradas as

obras da egreja d'esta freguezia,

e muitos materiaes estão & estra-

gar-se ao tempo. A velha. egreja

cada vez mais arruinada.

C.

Annuncios

 

 

Domingos Rei Netto.

Pelo districto

S. João õe lio—tire, 14.

Os temporaes da semana finda

arrastaram na sua furia vertigino-

sa, um sem numero de casas ainda

mesmo de construcção regular. Por

toda a parte se vêem deitados por

terra, arvoredos, muros e valados

ainda mesmo os mais bem construi-

dos. Em Eixo, estava ha dias uma

creança brincando na valeta da es-

trada á beira de um'muro, quando

de repente este desaba sobre a

creança deixando-a em perigo de

vida.

-— Foi transferido da escola

de S. Simão de Litom, concelho de

Pombal, para a escola do sexo

masculino d'esta freguezia, o sr.

José Fernandes Mathias, natural

d'IIbavo.

E' para desejar que o novo pro-

fessor enverede pelo caminho d'um

verdadeiro apostolo da instrucção,

pois que, fazendo assim, facilmente

conseguirá as mesmas sympathias

queo sr. Alexandre Vidal soube

grangear durante um periodo de

dez annos que aqui se conservou.

= Ainda que com algumas

melhoras, aguarda o leite o nosso

amigo Joaquim Ribeiro de Mattos,

que de ha muito se encontra so-

frendo os estragos d'uma pertinaz

doença na sua casa do logar de

Pinheiro, d'esta freguezia.

Desejamos o seu rapido resta-

belecimento.

_ Informam-uos de que ha

dias a sr.ª Inveja levou a mão de

certa pessoa de bem e abastada, a

cortar uma horta de couves para

seu proveito, a um honrado lavra-

dor d'aqui.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Segundo nos communica o

sr. Azuil da Rocha Pinto, pre—

sidente da Associação dos Em-

pregados do Commercio d'A—

veiro, do proximo dia 25 do

corrente em deante, continua-

rá & vigorar em todo o conce-

lho o regulamento do descanso

semanal elaborado e approvado

pela camara d'esta cidade, se-

gundo o edital por ella aiiixado

com data de 6 de abril de 1911,

-o que se tornará publico por

avrsos que a mesma camara e

administração do concelho fa-

rão afíixar.

A Associação Comercial e o

« incauto semanal
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(2 ª publicação)

 

 

  

torio do escrivão do 5.“ officio

-—Christo—correu seus legaes

termos uma acção de divorcio

nos termos dos art.ºs 35 e se-

guintes do decréto de 3 de no-

vembro de 1910, por mutuo

consentimento, requerida por

( Correspondente).

Requeixo. 16.

De ha tempos a esta parte que

alguns habitantes d'este logar cos-

tumavam cortar o seu pinheiritc,

n'um terreno baldio denominado

A convite do presidente da

Associação Commercial, reuniu

' “'bontem um grande numero

f“ . iªe commerciantes, d'estc ci-
_ '

ªnde, para accordarem nas re— «Pinhal de Senhora». Semelhante Samuel Tavares Maia,med1co,

' ' ' 'açõesafazer á Camara em às fãs dª fªbulª, ªºs primeirºs 88- e sua esposa. D. Rosa Tavares

 

de Ilhavo, d'esta comarca. E

n'esta acção porcentâiça de?

do corrente mez, que transitou

em julgado, foi homologado o

accordo dos referidos conju— A quem procure empanar o colossal triumpho da moto

ges e anotorisado () seu divor— F. N. conqurstado na corrida Porto-Lisboa, atribuindo o

cio ,,detinitivo para. os eifeitos succelso ao incendio na machina do concorrente, podemos res-

dos artigos 1 e 2 do citado de— pender triumphantemente que n'esta corrida não só se pu—

ereto, o que se annuncia para nham a prova as velocidades de cada machina como tambem

ºs 'eifeitos legaes, nos termos a sua boa construcção. E essa corrida veio demonstrar a in..

de art.º 19 do mesmo decreto vencivel superioridade da marca F. N. sobre todas as on-

de 3 de novembro de 1910. tras, porque só ella com a sua solida construcção poderia

Aveiro, 14 de fevereiro de resrstlr a todas as eventualidades que surgem n'um percurso

1912. tão longo, sobretudo n'uma epocha de tão rigorosa invernia.

Verifiquei : A 'gente exclusivo da marca F. N. d' ' '
O Juiz de Direito)

no tstrlcto de Aveiro,

Regalão. JOAQUIM GUERRA.
O escrivão do 5.“ officio,

Julio Homem de Carvalho

Christo.

Arremalaçãn"
2.ª publicação),

NO dia 10 do proximo

mez de março de 1912,

pelas 11 horas. á. porta do tri

bunal judicial d'esta comarca,

se ha de proceder á arremata—

ção em hasta publica a fim de ,

sar entregue a quem maior '

lanço offerecer acima da sua

avaliação, conforme foi delibe-

rado pelo conselho de familia

no inventario orphanologicc a

que se procede por obito de

Maria Luiza Casimiro, viuva,

moradora, que foi, na rua do

Rato, freguezia da Gloria,

d'ests cidade, e em que é in—

ventariante o filho Anselmo

Alves Casimiro, solteiro, maior,

d'esta mesma cidade, do so—

guinte predio:

Verba n.” l—Uma morada

de casas de habitação, sita na

rua da Fonte Nova, freguezia

da Gloria. d'esta cidade, ava-

liada na quantia de 25035000

réis.

Toda a. contribuição de re-

gisto e despesas da praça se—

rão por conta do arrematante.
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ªntárticas ôe gelo %

gamarae frias %

.|. MATTOS Bllillllllllll'
Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurea, 232, 1.º—Lisboa &

c Rambla del Centro, 14—Barcelona

Installaçâo completa de Leitarias—Fabricas

qe net:-veja -— adegas—fabricas de chocolate,

e c., e c.

Algumas referencias: Fabrica de Cerveja

Jansen; Fabrica de Conservas Brandão Gomes;

Fabrica de Gelo de Santarem, Angra, Faro,

Beja, Evora, Figueira, Coimbra, etc. A Nu-

tricía, de Lisboa; Grande Hotel de Vidago; ES—

cola Medica de Lisboa; Assistencia Nacional

aos Tuberculosos; Grande Frigorifico de

Bilbao, etc.

 

 

cousas «com mores
MUITO ECONOMICAS

LUZ ELECTRICA

Nas casas de campo, aldeias e villas.

 

 

Pelo presente são citados ULTIMA PALAVRA

quaesquer crédores incertos,

para assistirem á arrematação FAFNIR

e deduzir-em os seus direitos,

querendo. Algumas referencias: —.losé Tavares da Silva
Aveiro, 14 de fevereiro de1912. Rebello —'Salreu, Estarreja. J. Carlos de Barros,

Verifiquei: Engenheiro Electricista—Figueira da Foz.

O Juiz de Direito,

Regalão.

j,;zºfmf-ggggm Senºue-GG-

Christo.

“DIVÓRCIO Por um tostao

(1.ª Publicaçãº)

 
 

PARA º, devido, eget,, SE PODE MANDAR VIR DE
se faz ubliCO ue, or

P º P L I S E o .A

“Wªt cºm em M UMA ENCOMMENDA POSTAL

AINDA POR MENOS, assar as:

gado, proferida na acção de

divorcio que D. Bertha de

Mendonça e Silva, proprieta-

porte, se pôde mandar vir de qualquer terra da provincia

ou ilhas quaesquer artigos seja de que peso fôrem, com-

tanto que possam vir pelo correio, dirigindo-se aos AR.-=

ria, d'esta cidade, que em sol-

teira se assignava Bertha Au-

MAZENS GRANDELI-A que pagam os portes

sempre que os artigos

gusta de Mendonça Barreto e

dam a importancia de 4 500 réis.

 

Silva, accidentalmente. resi—

dente no Bnraçal de Celorico

da Beira, moveu contra o me-

rido Zacharias da Naia e Sil—

va, funccionario publico apo—

sentado, desta cidade, foi au-

ctorisado o divorcio litigidso

dos conjuges pelos fundamen-

tos dos n.”” 1, 5 e 8, do art.º

4 do Decreto do trcz de No-

vembro de mil nevecentos e

doze.

ue tenham de mandar vir exce-

,E IS porque não temos nem queremos ter

AGENCIAS em parte alguma. Essas agencias acarre-

tar—nos-hiam grandes despezas, taes como ordenados a

empregados, aluguer de casas, decimas, depreciações de

fazendas retardadas ou damnificadas, não nos permittindo

manter como mantemos os mesmos preços para toda a

parte. Essas agencias não poderiam ter NEM SEQUER

o mostruario dos nossos'colossaes sortimentosll

Frªncª.-ººº Mªrques dª Silvª' lamente AS EXAMINEM e confrontem os nossos preços

Verifiquei. e qualidades com os outros que lhes proponham.

O Juiz de Direito,

chalão.

Pecanl o CATALOGO GERAL das novidades

para inverno aos ARMAZENS GRANDEIILA—

Rua do Ouro—LISBOA.

Basta escrevever um postal com esta direcção.

 

PENSÃO
Casa de toda a seriedade re.

cebe 3 a 4 hospedes, em fa-

milia.

Uma encommenda postal só paga Um tostão

OU NADA quando expedida pelos Armazens Gran-

MOTOS F. N. ')

 

 

, & modidcaçâo do regula» gºiªnª-ªª ºª Segundº-“3 ª ª “ªºs Lebre que tambem usa os no—

-' -" , - terceiros até que no preterito dia . _

|| , Imita do descanço de 6 (1 abril 7 apparebe uma allnvião de geme mes de Rosa de Almeida Ta

' &1911- _ de ambos os sexos no pinhal refe-

' ,. : ”Trocados impressões sobre o rido, derrotando-o por completo.

       

   

Bonsrqunrtos e boa alimenta— della, que vendem para toda a parte pelos mesmospreçosll!

vares e Rosa Tavares de Al- ção, a preço convidativo.

meida Lebre, ambos da villa  

' , Aveiro. vinte e dois de Fe- ASSI tratando directamente com os nossos

, _ _ _ vem“, de mil novecentos e clientes SEM INTERMEDIARIOS fa-
PELO Juizo de Drl'enº dª doze. cultamos—lhes as collecções das amostras dos nossos te—

comarca de Aveiro, car— () Escrivão, cidos, ºs nossos catalogos e quaesquer informações que

nos peçam para que EM SUAS CASAS muito tranquil-

Diz-se na Costeira.



'A COlossal

_ tros artigos.

 

Mamodeiro

__“)-

Fazendas, mercearias, mui-

(h:,zas tintas oleose ferragens.

Grandes depositos de adu-

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-

ines farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de 1." qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

VIrgilto Souto natola
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Francisco A. Meyrelles

AVEIRO

&?

Generos de primeira qualidade

Vinhos finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

 

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE—

MIA, a CHLOROSE, as doen-

ças do estomago, etc., etc..,

como se pode provar com at,

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

RUI Blllllill. 75 E 78

( 'nico agonia em Aveiro

RRRHGBSRR) RllRlYiRIEILILIE-
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EUIsLEBlU IIIDDEHII

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

te, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

.mais salubre da cidade, rece-

be todas as meninas que pro-

curem casa de educação e en-

sino, garantindi-lhes a me—

lhor installaçâo e as melhores

condições de aproveitamento.
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Padariª Mªcedº' IFS MESTRES UUBFIS
PRAÇA DO COMMERCIO ,

Esta casa tem a venda pão de

P ] 0: primeira qualidade, bem como pâo'

Tªçª ª" _mmano hespanhol, dôce bijou abiscoitado,,)

e para diabeticos. De tarde, as de-

lieiosss padas.

Completo sortimentode bolachas

das principaes fabricas da capital,,l

massas alimentícias, arroz, cha eu

ªrma-fem 08 mercearia disersas qualidades, assucrms, es-

ter-ina, vinhos incs.

Café, especialidade d'esta casa,

a 720 e 600 réis o kilo. F

A LIBERDADE

Ricardo da Cruz Bento

lPlRIlGR HDR) PIERRE

AVEI O

Estabelecimento de mer-

cearia, azelte, bolachas,

VlnllOS finos e de meza. __=(,)______

Breu preto. louro e ora.

Azeite de peixe.

Utensílios para amanha

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

e diversas miudezas“ Executa-se qualquer mobilia por catalogos.

,- ol—F-ll % , .

(f? . x Espelhos e christaes == Louças finas e bijouterias.

A Lzberdade

JRRIIII llEPllllllBIlIll ll'llililll

 

"CB-GG , UEPFSITF BE MFFEIS, EFLEHUIHII E MIHEENFHII

ESTAÇÃO DE INVERNO
=DE=

       

   

    
    

  

jranâsm diasimiro ha Silke

00.10; AVEIRo

 

Fazendas e moda—

Camisnria e gravatarla

"HP“ II [IBN PIRIIIII

Rua de José Estevam, 52 e 54

Rua de Mendes Leite, 1, 3 e 5

Sortido completo em mobílias, louças, camas, tapetes, etc.

  

  

  

  

  

 

  

Oficina montada para execução de colchões,

com pessoal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

thcma, & melhor no genero, de marceneiro.

AVEIRO

() proprietario d'este estabelecimento partidpa

ás suas Ex.“" clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

 

Preços modicos

Preços _ medicos

Nada se publica referente

a vida particular do cidadão.

fâ FFFFFF FFF FFFFFFFFFFF

%, Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

cognacs e outras bebidas.

%? Variado sortido de fructas seccas, queijos

e chocolates.

F

 
Assignatux'as

Anno (Portugal e

colonias) . . 15200 réis

Semestre. . . 600 »

Brazil (anno) moe

da forte . .25500 »

Avulso . . . 20 »

R'RIBIRRGR IRIB BRILRGZRIRSlª RHNGGDR'H'GDe

-——ooo-—

Armazem de mercearia por junto.

Gasolina, carboneto e outros artigos. A“““ªºiºª Bolachas nacionaes e estrangeiras. &

Especialidade em café e chá. Por linha . 40 réis Chá e café, de qualidade superior

Descontos a revendedores. ãºpªt'ººeª ' ' 30 ”
ommunicados . 20 »

Seriedade nas transacções.

ªgemocmta %

là
Permanentes — contracto

especial.

xxk____._____._....,._z/

HotelCysne

Rua & d'Outubro

AVEIRO

Magnííica instalação. Ca-

sa apropriada, junto a ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MOD]COS

"ULTRAMARINAJ
EUNFIRHII DE SEGUROS

CAPITAL Boo:ooo$ooo reis

Seguros nmritimos e terrestres.

Seguros postaes .

MW

MANOEL FERREIRA FELIX

Rua. Jose Estevam—AVEIRO

)” "'—""_“— _

).“??? DDMIIIIIIIS PEREIRA GUIMARÃES

à“?ªi??/&Wàªíãâê%%%&

Avelro- Avenida Bento de Moura.

Filial no Porto—Rua Bellomonte, 13 a 15.

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA DÍREITA

AVEIRO

 

 

AVEIRO F

|Lixas de todas as qualidades,

rivalisando

com as estrangeiras em

preço e duração.

(GRANDE RRRIMIBFR FDE WMM IR RRRRRRRHS

Tintas e oleos de primeira qualidade.

Fabrico pelos processos mais Vidraça, cobre, chumbo e arame.

aperfeiçoados .

Agente em Aveiro,

A. H. Maximo .f'zmz'or.

Rua Direita— AVEIRO

Unica. fabrica nº pm. Adubos chimicos c organicos.

BRITO & (:.A

Sôza—Aveiro .

Sulphato e enxofre.

 

 

  

NOVA ESTANTE DE PEDAL .,
COI '

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O IELPIORA INTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJARSE

LIVRARIA GRII'I'RAL E PAPELARIA

—-DE--——

BERNARDO DE SOUZA TORRES

NÃO CABEM

Praça. do Commercio

AVEIR0
JÁ “A5

MA C H I N A $

__...___+.___—-—
PARA CUSER

Livraria. papelaria, e oHicina de encadernação.

Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei-

ros.

Objectos para escriptorio, desenho e pintura.

Tabacos nacionaes e estrangeiros.

Livros em branco para escripturação commer-

cial .

Artigos para brindes.

Chá. em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca 1). Pc-

dro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postaes illustra-

dos e com vistas d'Aveiro.

Cervejas e gazozas.

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

Loções para o cabello e perfumarias.

AGENCIA E JORNAES.

xexexexex—xexexexexee

MAIS

APERFEIÇOA-

memos

NEM

MECHANZSMO

MAES

EXCELLENTE

_._'+___

' , eunsswcmnnros SINGER

;— . eu TODO O MUNDO

J

, ,ª. * ; mxm». LIGEIREZA.

MAXIMA ovulação.

MINIMO ESFORÇO

no TRABALHO. -o
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